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ESTADO DO ESPIRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ItAPEMIRIM

EXERCÍCIO DE 196 ̂

ASSUNTO

PROJETO DE LEI RC 62/66 ̂  ̂
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INICIATIVA:

VEREADOR RtJIÒENS SOARES, DA SILVA

HISTÕRICO:

Denominando LADEIRA MADRE OERTRUDES a rua que
liga a. Avenida Pinheiro JiSnior à linha férrea,, on
de pela,direita se limita com o Ginásio Cristb Rei
nesta cidade.

AUTUAÇÃO

Aos 8^(oito) dias .do mês de ágosto do ano de

mil novecentos e sessenta e seis ^ autúo o PHOJEEO DE LEI.

supra-citado e mais documentos que se seguem



PROJETO DE LEI RO ^
iniciativa do VEREADOR Sü^NS SÕARES,^DA EILVA^ ,
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Art. 12 - Fica denominada LADEÍRA MADRE GERTRÜDES a rua qua

liga a Av* Pinheiro Júnior à linha férrea, onde
pela direita se limita com o Ginásio Cristo Rei,
nesta cidade»

Art» E2 - -Esta lei entrará em vigor na data de sua publica
ção, revogadas as disposições em contrario.

S^ala das Sesspes, 28 de Julho de 1966.

\  BÜBBRS' SOAHES DA SILV^\^;',^^45^ .-a^ÍÓ'-
\  (Vereador^

T/I FICATIVA. -

cv^O'r

A sempre querida e saudosa Madre Gertrudes de S. José,
nasceu em São Luiz de Séndrio, província de Valtelina, a 12
de Junho de 1815, a terceira filha do piedoso e distinto ca
sal João Batista Toloni e Catarina Rodolfo Toloni, que rece

bendo no mesmo dia de seu nascimento as águas lustrais do san
to batismo, tomou o nome de Martina.

Órfã de mãe desde a mais tenra idade, Martinotta, como

carinhosamente a chamavam, foi entregue aos cuidados de sua

avó paterna, senhora de grandes virtudes e raros talentos.

Para sua educação confiaram-na às Revmas. Irnãs da Di
vina Providencia (Congregação fundada pelo Revmo. Padre Luiz
Guanela e péla Revma. Madre Marcelina), as quais lhe ministra

vam com extremoso carinho os primeiros ensinamentos e às Revmas
Irmas do Sagrado Coraçao de Jesus, emeritas educadoras que com-

plet^am cora esmero e dedicação a sua formação intelectual,
moral e religiosa.

A instrução, o exemplo das Irmãs, a vida religiosa com
todos os seus encantos, fizeram com que, na sua alma, tomasse

forma cada vez mais acentuada o desejo de dedicar-se a Deus

desprezando os bens transitórios da terra e as glórias fala-
zes do mundo.

Aos 2® anos de idade pronunciou pela vez primeira os

Santos Votos.
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Deus enviou-a para o Brasil, como missionária, era 1903*
Após um longo apostolado na gloriosa terra de Santa

Cruz, dispôs a Divina Providencia que a 10 de outubro de 1927,
Madre Qertrudes de S« José inicia-se sob as auspiciosas bên
çãos de S* Exa. Revma» D, Benedito Paulo Alves de Souza, en
tão Bisco .do Espírito Santo, sob o; governo espiritual do ̂ ono®
Cardeal D3, Sebastião Leme, metropolita"do Rio de Janeiro, em
Gachoeiro de Itapemirim, uma Congregação religiosa, sob a de
nominação de «CONGREGAÇÃO DE JESUS CRISTO REI"®

A Ravma» Madre Gertrudes de S. José, que muito fez para
a nossa Cadhoeiro, sempre, admirada e amada por todos que ti

veram a felicidade de com ela conviver, torna-se, incontestà-
velmente, merecedora dessa pequena homenagem que ora preten

do tributar-lhe, perpetuando o seu nome em uma das ruas de nos

sa cidade, para o que solicito o acatamento de meus ilustres

pares ao submeter à apreciação dessa Colenda Casa este Proje
to de Lei®

I

Sala das Sessões, 28 de julho de 1966»
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RUBENS SOARES DA SILVA

(Vereador)
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PROJETO m LEI N2 ̂  ^
INICIATIVA DO VEREADOR- RüBÉKS SOAKFS M SILVA ' .

Art« - Fice denosjinada Li-DEIiv\ I-iADRE GLRTFtüí/ES s iMia qas

liga a l-Vm- Pinheiro, Júnior à llnlia ferrea,; onde ..
pela diiy-ilte sq l.lnjíta com o Ginásio Gr.isto Heif
nesta cidade. . - ■ '

■Ari. - Esta, lei entrará ca vigor na data cie" sua publica-
çSo) ravügQciaa as disposiçoss em contrario.

Sala das Sessões, 2.8 de ôul.bo de 1966»

RUarJIS SOARES 'w silva ^ v\Av^'
(Vereador) ..
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Ã scnprc üücrida e saudosa ;4adre'^^fírtríides de 3» José, ■
nasceu en Sgd Luíp de SÓndriOj proríncic de Taltelxna./a 12
de iunho de 1815$ a térceira filiiã do piedoso c distinto ca
sei João -o-atista Toloni e Catarina Rodolfo Tolonij que rede- ■ ■
-beiido no mesmo dia de seu nascimento as águas lustraisS do san
to batismo5 tornou o nome de i-íortina»

ápfã de me dosas e 'mais tenra idade, ilortinotta, como
eariniiosarnonto a .chamavam, foi, entregue ãos cuidados de sua
ay-o paterna, scr!hor.a de' grandes virtudes -3 ra3.'os talentos»

.  ' 1 • '

•Para sua ecli:.caçao ccsnri&raji-na'às Reymcs.» Irmãs-da Di
vina Providencia (Congreg-agão fundada.pelo Rsvmo» í^dre .Luiz
~Guanela e pela .deveio. madre iiarcélina)., &3 quais lhe oiinistra
vam com c-íctTC-ffios'D ecir-5.ii.hQ os ■ prineii^os snsinanGritos e ãs Hermas
Irmãs -cio Gag-raao Ooraçao ao üe.sus, caieritas Gdiicado.r-a3 que com-
pis tarara cora ©sa-ero e dedioação a üaa .í.oin?ngao intelectual,
koral 3 religiosa:» - ' ■ ■

A instrução,- o exemplo das- Iraao, a vida religiosa com
todos os seus encsntbs, fiaerom com que, na aua alma, tomasse
forma cada ves mais acentuada o dosajo de dedicar-se a Deus
despresando os bens transitórios da te.rra o ts gloriavS fola-
ZBS do mundo. '

Aos EO anos, do idãd-3 p.ronünclDu polã vez primeira os .
S-antDs Yutos»
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COMISSIO DE pONSIirUIÇXO, JUSTIÇA E EEDAÇXO ,

PROJETO DE LÉI H? 62/66

HilCIATIVÁ DO VERÉàDOR RUBENS SOARES DA SIDVA

ASSUNTO# NOMENCLATURA DÉ RUA

- PARECER-

Pãra relatar o Projeto de Lei nS 62/66, de autoria do

Vere,ador Rubens Soares da Silva, dando nomei de Madre Gertru-

des a uma das ladeiras de nossa oidadé, nada temos a opor po;>

quanto o referido Projeto é CÓNSTITUCIONAL^ não ferindo ne- | •

nhòm preceito legal.

E jío nosso psurecer.

Saia dos Comissões, 2 de agosto de 1966•

r

sssELI ReM ato

'RUBENS MOTTA - Presidente

RUBM DO NASCIMENTO

■"■í . ,
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COUSSSO Í?E..,C01?S2I.i'UIQS0,. <JüSa}IÇA e"eedaçAo

PROJETO DE'LEI ns 62/66

lEICIATTO DO VEíEADOR RUBENS SOARES DA SIL\'A

ASSimSOí NOMENCIATLTRA DE RUA

-PARE C E R - - .

.  Para relatar o Projeto de Lei nS 62/66, de autoria do-

■  VereadorRuDené Soares da Silva, dando nome'de-Madre Gertru-

V l- des a'uma das ladeiras dé nossa oidadá,. nada temos a-opor porr»

■ Quaiito o ref erido<=Pro jeto é COUSPISüCIONALv I

nlaum preceito legal. ' . . .

S /o npsso' parecer» ■ ,

Sa.la das Gomi-asões, 2 -de agosto de 1966,

ELIAS--,MOYSES Relator

RUBENS-'H0S2A - Presidente

i/- ' ' y - . ' • ■ " RDBPM-DO mSÇBíIMIO

/  .
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data, em ctunõrimento à dispóstó no Reíri-.
SSÍf »«nl«lpal^ foram listSiSúldáf^^
ê  líí SeoborS vS^X:e a Comissão de Viaçao e Obras Pilblicas, para parecer.

.-

■  SKCFÍ-VÂc;?» -06 :5^'bÁS;Ã ,

íéndò em Vista a informação acima, aguardé-se o OTazo re
gimental para■apresentação de emendas e parecer.

sfimrrmmnsT

Oètnrrhh o iSrazo i&giinenial,
neíthüinü eínmíiã fjJ'ápresenkida- ; "

SECHETálíIO

■'>'

INCLUrop na páúta da Ordem do Biada prosim a^são, , ;
Ei; I o- o-Gb

TFTSnntSBET

jÍÍs
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' Apr'0\;c:díy tpç - oíSCúSSííU
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Saia das sessóísS^-- ! - / isiéA
;  ̂■■'. • .(pygRICA 00 PRESI0EN1E)

/' S'rox) ■ •

Xi iC- ■  a <:xx .s,%ò...l...^.

(KUBRiCA DO PRESiDFjNTS}
I  ■ V

A REDAÇÃO
.Jxí^CÍ- ■aXSXOXS)-LX:-)..l..)^.-

{'f:üd'Xd \ Pi) p;{i:DiDün:)
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Caclioeiro de Itapemirim, 25 de agosto de 1966.

Senhor Prefeitos

üíénho a honra de passar às mãos de Yossa Exce

lência, para os fins de sanção legal, o Projeto de Lei

n2.62/66, aprovado em Sessão Ordinária realizada no dia

,25 de agosto de 1966.

,  Aproveito o ensejo para apresentar-lhe as mais

Cordiais Saudações,,

RUBEHS SOARES PA SIL7A

Presiden-e da Câmara Municipal

Ao Exmo. Senhor .

Abel Santana

DP, Prefeito Municipal

Nésta Cidade



paoJEQ}o PE LÉI HS 62/66
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P Presidente da Cârasira Municipal de
Cachoeiro de Itapendrim, no tfâo de
sxias atriíjnições legais ̂  Paço saber
que a Câmara decretou a seguinte leis

Art» is —. Pica denominada LAPEUíA MADRE GrERTRUD;^ á rua
que liga a Avenida Pinheiro Jiinior à linha fâr-
rea, onde pela direita sé limita com o Ginásio
"Cristo Rei", nesta cidade», ,

Art» 28 — Esta lei enWárá em vigor ná dáta de sua pu-
hlicação., revogadas as disposições em contrá-

■  ■ ■ ■ ■ rio»-

Sala das Sessões, 25 de agosto de 1966.

■. RUBENS-SOARES PA SIIYA .

Presidente da Câmara Municipal
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